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1.   Jakob Sprenger nasceu em 08 de maio de 1872 na cidadezinha de Speicher, na Suíça.   Seus pais eram fazendeiros modestos. Jakob era o sexto filho de sete irmãos: cinco irmãos e duas irmãs. Freqüentou a escola primária em Speicher e, em 1887 freqüentou a escola secundária em Einsiedeln e Freiburg.  Após completar seus estudos lá, assistiu às aulas na Universidade de Freiburg.

Travou conhecimento com o Volapük aos doze anos de idade e amou durante toda sua vida o belo ideal de uma língua universal. A mãe do jovem Jakob comprara um pedaço de queijo que tinha sido embrulhado em um jornal. Através do papel ele podia ver a impressão e quis saber sobre o que se referia a impressão.  Ele então segurou o pedaço de queijo em frente a um espelho e foi então capaz de ler, para sua surpresa, um anúncio em favor do Volapük.  Ele batalhou e, finalmente, conseguiu obter uma gramática do Volapük, mas esta foi tirada dele e o estudo do Volapük foi proibido porque ele tinha de aprender latim naquela época. Com a idade de dezoito anos ele começou, como estudante na Universidade de Freiburg, a de novo estudar o Volapük e, lá, pela primeira vez falou a respeito e em favor do Volapük. Sua intenção era de se tornar um professor secundário, mas uma catástrofe familiar ocorreu. Seu pai perdeu as economias e, para evitar o pior, Jakob tinha de encontrar um emprego que provesse um salário imediatamente. Decidiu trabalhar como guarda-livros e executivo de um negócio de bordados.   Porém a guerra mundial de 1914 levou à falência do negócio.

Em 1915 Jakob fundou, junto com alguns de seus amigos, a “Federação da Liberdade Internacional”, e se empregou como seu secretário. Seu amor pela humanidade efetuou o reconhecimento de um sistema de Economia que ele descobriu, em grande medida, no sistema de “Silvio Gesell”. Ele tornou conhecido este ensinamento, que almeja concretizar conceitos cristãos.

Foi durante longo tempo o presidente da Federação Suíça de Volapük. Recebeu três diplomas de ensino e, em 1929, foi indicado para a academia do Volapük. A fim de parar a ulterior fragmentação do movimento volapuquista, Jakob Sprenger comprou, em 1927, a herança literária inteira de Schleyer, com todos os direitos pertencentes a ela. Chegou a um entendimento com o presidente do movimento volapuquista, Albert Sleumer, e o visitou em  Wienacht, em setembro de 1929, com o doutor Arie de Jong, que revisara o Volapük.

Era um grande amigo de Schleyer, que até mesmo tencionava indicá-lo como seu sucessor, mas tal intenção não se cumpriu. Foi Presidente (Cifal) de 1948 até 1950, mas por causa de um derrame que o tornara incapaz de continuar isso, decidiu transferir a presidência para o sr. Johann Schmidt. Tinha sido presidente por dois anos. Jakob Sprenger sempre zelou pelo Volapük e lutou destemidamente pelos ideais deste.  Era um batalhador entusiasmado, um incansável trabalhador e uma pessoa sincera.

2.
Hiel Jakob Sprenger pämotom tö Speicher, zifil Jveizänik.   Äbinom cil mälid gemas vel.   Äseivom Volapüki bäldotü yelas teldeg, ab äprimom studi püka bäldotü yelas degjöl pö niver di Freiburg.   Ävilom ai vedön tidan, ab fat omik äperom monemi famülik ed ämutom sunädo tuvön cali.  Äbinom büsidacif brodabüsida jü 1914 kü volakrig ävobädom lefaili büsida.   Ye ün 1915 äfünom „Lelivükamafedi Bevünetik.”   Ituvom konömavasiti, kel ästeifon ad jenöfükön tiketis kritik, ed äpropagidom lejoni at lanäliko.   Bi limans valik no äbinons Deutäniks, Volapük pägebon ad kosädön ko limans no-Deutänapüki spiköls.  Äbinom flen gretik ela Schleyer, keli iseivom as man yunik.   Äbinom cifal Volapükamufa dü yels tel, ab sekü paopläg, ämutom lovegivön cifalami söle Johann Schmidt.   Äbinom ai voban nenfenik pro Volapük.

